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Por D. MAtl.IA MANUELi tH¡�ES

Oásis na guerra 'irla

(Oonctusao dó número anterior)

DURANTI<; a guerra-afir-ma o Inglês Kenneth
• L i n d say - notou-se
-

que as crianças eva­
cuadas das cidades para oe

campos viviam aqui com
melhor saúde � áprendiam
com mais.proveito, Embora
houvesse aspectcs tristes
nessas emigrações, não po­
de negar-se que brilhava
nova vida nos rostos das
c r i a n ç a s e qu e n e I a s

despertara maior curiosida­
de mental. E' como se tives­
sem entrado na posse de
heranças até então sonega­
das. joão Jacques Rousseau
escreveu, a propósito. de
educação, que as cidades
são os sorvedouros da es­

pécie humana. Passaram
muitos anos. Há hoje famí­
lias das cidades que pro­
curam dar a seus filhos,
com algum tempo de vida
livre no campo, asfacilida-

O PRIC\BLEMA- des para o seu bom desen-
. U volvimento físico e mental

pelos campos prõxirnos, ou arruo �O A�ASTECUnNTC DO flO que resultam do con�açt�
maram-se em casas particulares

.

. ., . _ . com a natureza e da Iiber-
das localidades vizinhas. Muitas
vezes tiveram de dormir nos au- aos pescadores nesta vila 'dade de movime!l�-Os. Mas
tomôveís, agarrados ainda a uma

' há também famílias que,
Iig�ir!! esperança. Mas a grande O artigo que publicámos no vivendo no campo, prendem
mdatona IJeve de voltar a.o ponto I nosso último número sob o título _
e part a, levando consigo ape- I de <Urna providência que urge Onas uma recordação pouco agra- . solucionar. deu origem a várias C OM PA RTI CI PA ç ESdãvel, controvérsias nos meios afectos

à panificação e teve o condão de PA""A O A'Lf'!ARVEmovimentar algumas entidades a "" loT

quem, em parte, está adstrito tão
magno problema, o que só prova
o interesse que as mesmas dedi­
cam ao abastecimento das popu­
lações que estão sob a sua juris­
dição e a razão que nos assistia
quando ventilámos tal assunto.
Por esse motivo, e na louvável

intenção de se documentarem so­

bre a questão e procurarem dar­
-lhe a solução que requeria, esti­
veram nesta víla, no passado dia
15 do corrente, o presidente do
Grémio dos Industriais de Panifi­
cação de Faro e o chefe da Fis­
.calização do mesmo organismo,
respectívamente srs, J e ró n i m o

.

(CONOLUI NA. 4." PAGIlIA.)

E' um problema velho. Agora,
que os rigores do Inverno

ficaram para trás e os pensamen­
tos se voltam já para as férias,
não muito longínquas, volta a ser

tema de discussão. Uma discussão
amena, sem controvérsias, pois
todos estão de acordo, tal como
há quatro, cinco, seis anos atrás,
que é preciso resolvê-lo urgente­
mente. Mas quando se pensa nas
medidas de ordem prática e, so­
bretudo, quando se intenta a sua

execução, surgem aquelas dificul­
dades pequeninas e imprevisíveis,
aquela resistência mole', obstina­
da, de algodão em rama, que aos

poucos val tolhendo 08 movímen-

Pelo Fundo do Desemprego, o
sr, ministro das Obras Públicas
concedeu 66.400$00 para os se­

guintes melhoramentos em curso
no Algarve: .

À. Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António, para cons­
trução do caminho de acesso à
prata de Santo António, reforço,
28.000$00; à Câmara Municipal
de Castro Marim, para reparação
de arruamentos, reforço, 1.400$00;
e, à direcção do Sindicato Nacio­
nal dos Operários da Indústria de
Conservas do Distrito de Faro,
para reparações da sua sede em
Olhão, reforço, 51.000$00.
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seus filhos com demasiados
preceitos, tolhendo a' sua
livre expansão, o que é falo
sear o conceito da vida
rural.

.

.

N o verdade, o amblen te
ideal para: a educação das
crianças, pelo menos duran­
te os primeiros anos de viQ
da, é o dos campos, não só
pela pureza do ar e pela Iaro
PELO

I Prof. Dr. FERREIRI DE MI8B
ga exposição ao sol, mas

também pelas actividades
simples, ao alcance da com-

.

preensão das crianças e de
acordo com as necessída,
des do primeiro período do

.

seu desenvolvimento e fore
mação integral. Aí encona
tram, por si próprias, moti.
vos de interesse para os
seus trabalhos a que damos
o nome de brincadeiras. A
vida em [ardins esmerada-

(CONOLUI NA 4.& PA.GINA)
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O HINO DE SAGRES�Com o pseudónimo «Al�
clone.", classificou-se em,
primeiro lagar, no concur-.

IIso aberto pela Casa do Al-
garve para a música do
«Hino de Sagres», a dis­
tinta comoosttora sr. a D.
Elvira de Freitas, filha do
ilustre maestro Frederico
de Freitas. '

O júri era constttutdo
pelos maestros Eduardo
Pavia de Magalhães, Ven­
ceslau Pinto e Hermtnto
do Nascimento.
Em sessão cultural que

deve realizar-se no próxi­
mo dia 22, a composição
premiada serâ executada
em público pela primeira
vez, e entregue à autora o
«Prémio Ll b â nl o Cor­
reia», da tmpoitancta de
mü escudos.
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE

A LIGAÇÃO DO ALGARVE

A REDE DE ELECTRIFICAÇlO NACIONAL
MOlIMENTO 'DA f:¡OTA' -

el. Tiila R..al el. Santo António
De 11 Il 17 de Malo:

S.rvi901 el. oobran9u TRAINEIRAS
Como já temos feito referência nas Raulito. .• 224.065$00

colunas deste jornal, é de extrema Conceíçaníta • 178.560$00
necessidade o serviço de pequenas Ramira. • 149.140$00
cobranças no correio desta locali- AI!,iita • '. • .' .137 •.750$00
dade.

_ ".- _ . ...

i Florde Guadiana 129.330$00
Pequenos valores, que vêm à co- Norte • •. • 104.430$00

brança, torna-se bastante díspen- Flor do Sul. . • . 98.733$00
diosa ir de propósito levantar a Pérola do Guadiana. 95.100$00Castro Marim.

. B�isa .

.

• 83. 480$ÓO.

Nem todas as pessoas servem pa- Triunfante. 70.780$00ra o efeito, e mesmo, na'regra ge-' Maria Rosa. '.

_. 63.087$00ral, a viagem é directa a Vila Real Liberta. • '47.460$00de Santo António e os escassos mi- .

"1'0nutos que a camioneta pára em
Sul. • 47.0, .$00

C t M· - d- fícíente Os Agadãó. . • 38.250$00as ro arnn nao ao su 1 •

DeoIinda Rita.. 35.600$00empregados dos C. T. T. nem sem-

pre estão disponíveis para atender Levante. 34.650$00
acto contínuo, tanto mais que por Audaz • •• 27.990$00

. vezes'há formalidades a cumprir. Rajada. 26.960$00
No caso de ser mercadoria e os Pinguim. 23.015S00

dias vão passando, 'começa a vencer Alvarito. 8.950$00
armazenagem, que por vezes ultra- Toluis. . . 3.060$00
passa, quase, o valor da própria Luís Fernando. 1.340.$00
mercadoria. Sendo recibos, a devo- Ttl 1 628 800$00•

1 t o a • "lução é inevitave ,o que causa rans-
tornos e sérios aborrecimentos. CERCO
Repetimos: por vezes, assistimos

à dístríbuíção da ccrrespondêncía
e nota-se uma quantidade rellular
de unidades diárias.
Confiamos que os CTT, no desejo

crescente de bem servir, não deixa­
rão de analisar e pronunciar-se fa­
voràvelmente sobre tão justa aspi­
ração, o que muito agradecidos fi-
caríamos.

.

P090 pl1b1l00
Quando será que o poço público

que abastece esta aldeia é repara­
do convenientemente, ne sentido de
o precioso e indispensável líquido
se conservar em condições de salu­
bridade?
Flores e folhas de oliveira e ou­

tras impurezas a boiar, em quanti­
dades regulares, dão um aspecto de­
sagradável e anti-higiénico.
Uma pequena cobertura, em ma­

deira, evitava, espeeíalmente nesta
época, que a acção do vento não se
tornasse prejudicial.
A aplicação de uma bomba ma­

nual é muito de aconselhar. Por
subscrição pública, quem não daria
o seu Óbolo? A resolução está em

aparecer quem meta ombros à em­

presa, que se afigura fácil.
Mas ••• dtz o adágio que a água

dos poços conserva-se quente, por
muito vento que faça.

Nalolm.nto
Há dias; na sua residência, deu

à luz uma criança do:Sexo feminino
a sr.' D. Florinda Marta Pereira,
esposa do sr. José de Jesus Teotónio.
Mãe e filha encontram-se bemA!.
-------

TAVIRA

Inoêncllo

Na manhã do dia 15 do corrente,
houve principie de incêndio num

depósito de lenha da fábrica de
moagem de J. A. Pacheco, desta ci­
dade.
Chamados os Bombeiros �lunici­

pais, estes extínguíram o fogo em

pouco tempo.
Segundo nos informaram, os pre-­

juízos foram poucos.

,ProCllllão elu Ti.lu
Na noite de domingo, 12 do corren­

te, realizou-se a procissão das velas,
em honra de Nossa Senhora de Fá­
tima, a qual percorreu as ruas do
costume, acompanhada de muito
povo.
Ao recolher, houve a continuação

do mês de Maria.

Lu Eléotrloa

Segundo lemos num jornal da ca­

pital, um engenheiro japonês anun­
cia que inventou um instrumento
por meio do qual se pode aumentar
dez vezes a luminosidade da luz
eléctrica, em que se consome apenas
uma décima parte da energia ac­
tualmente utilizada. Fazemos votos
pata que esse invento chegueo mais
depressa possível à nossa terra, a.
fim de vermos a luz baratear e cer­
tos postes das nossas ruas terem
iluminação decente, pois alguns pa­
recem ter lâmpadas de dormitório...

jan"lu flopidas

Maio é sem contestação o mês das
flores. Jardins e placas encontram­
-se floridos, o que dá à terra um

brilho desusado. Vemos igualmente
algumas janelas floridas, o que só
demcnstra. o bom gosto das suas

possuidoras.
Bom seria que esse bom gosto se

estendesse a todos quantos têm ja­
nelas, principalmente nas ruas prin­
cipais, o que viria alindar mais a
cidade e proporcionar a quem nos

dsita um bom aspecto visual.

Ibt.olonam.nto el. li.roulos
Continua sem solução o caso do

estacionamento de veículos na rua
da Liberdade, a rua principal da
cidade, atravessada pela Estrada
Nacional n.· 125. O movimento é in­
tenso, e há quem estacione ali, fa­
zendo da estradá parque, de um la­
do j e, do outro, prejudicando os

veículos que desejam passar e, tam­
bém, o comércio local. Chamamos a

atenção da Junta Autónoma das Es­
tradas, a quem a referida estrada
pertence, a fim de solucionar este
problema. - e.

ALCOUTIM

�aua e �u¡
Estão concluidas as pesquisas de

água hã-de fornecer o caudal para
abastecimento dá vila. Sabemos
também que se aproxímam os tra­
balhos da instalação da rede eléc­
trica que beneficiará o concelho

S.mana Sailta

Decorreram com toda a compostura
as cerimónias comemorativas desta
solene quadra do ano, e que há 40
anos se não realizavam nesta vila,

EXClurlão

Em petegrinação a Fátima e para
assistir às solenidades que nesta
época ali se realizam, partiu uma
excursão desta vila e de outros ele­
mentos dõ concelho.

ealaitlento

:Realizou-se o casamellto do gr.
Francisco Neto, aspirante da Rcpar�
tição de Finanças deste concelho.
com a sr,' D. Orin Ribeiro. Aos nu�

bentes, nossos conterrâneos, deseja ..
mos imensas felicidades.

tlottolu p...oall
- Oe Lisboa, onde em Janeiro foi

operado, regressou à sua casa desta
vila o sr. António Patrocinio dos
Santi's, funcionário dos correios.
= Esteve em Lisboa, tendo iá re­

gressado à sua casa em Martinlon­
go,' o sr. José Martins Pereira,
� Também esteve em Lisboa, de

onde já regressou à sua casa de
Marim, o sr. Domingos António
Afonso.

-- Igualmente, esteve na capital,
de visita a seu filho, e já regressou
A sua casa de Gil'les o sr, José Cen­
teuo Passos. - .e.

ODELEITE

Novo Machado. 16.210$00

PORTO

RAINHA
SANTA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM!. ..

"

BOn¡¡;UBS PINIO
& C,·

Vila Noya da Oaia

A

PEN sAo
TODO O AIJGARVe

,

RESIDENCIAL D O SUL

/

. Participa a inauguraça.o do alargamento das-
suas instalações. '.

Optimos quartos com água corrente e camas,
como nos bons hotéis. -

.

Rossio, 59-2.' e 3.° esq.o - Telefone 22511
LISBO.A

flllal - Pensio Estrela. dos AnjoJ (I,a ClasSe)
Serviço de Restaurante, recentemente' inaugu­

tado à preços acessíveis.

RUa dos Anlos, 10
(Junto ao Ginásio)

Atum "a eOlta Alaarvla
662 Atuns.. 950.066$60
13 Atuarros •• 10.966$60
4 Albacoras.. 2.283$30
1 Cachorreta 34\$70

420 Bonitos 945$00
Total. • 964.603$20

Atum "a oOlta ... Marrooo.
Da '{ a IS de Malo

Armação do Cabo
Espartel (Tanger)
- 90 atuns • • 19.482 Kgs.

Armação Cenizosos
(Larache) -752
atuns . . • • 153.671 »

Armação Punta Ne-
gra (Earache) -130
atuns • • • • 27.381»

Armação Garifa (Ar-
, cila) - 210 atuns. 43.382»

•

JIIoylm.nto }'Inlo. DO 'orto
ti. Till. R..al Santo António
De 10 Il 16 4. Malo:
Entrados:

TRES CEPAS, Marroquino, de 4�
ton., de Larache, com atum fresco.

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.

.

GOLFINHO (rebocador) e PARE.
DE (batelão), de 261 ton.', Portu­
gueses, de Lisboa, vazios;,

MIRA TERRA, Portugu!s,. de 562
ton., de Lisboa, vazios.

LA CASTIZA e COMETA, Espa­
nhóis, de Tanger, com atum
fresco.
SaitJOJ:

TRES CEPAS, Marroquino, para
Isla Cristina, vazio•

zt MANUEL e MIRA TERRA, pote
tugueses, para Lisboa, com mi ..
nérío,

GOLFINHO e PAREDE, Portugue­
ses, para o Porto, com enxofre.

LA CASTIZA e COMETA,' Espa­
nhóis, para Tanger, vazios.

•

FARMÁÇIA DE SERVIÇO
Está de seniço permanente, de

18 a 24 de Maio, a Farmácia CAR..

RILHO, Praça Marques de Pombàl
- Telefone 49.

,

o «l'Iot(ol.. 110 Als·.rn»)
natle-.e em Olhio. na LIYra­
,t. eapela. lua tio eom'rofo

Telefone 41379
Ll:SBO.A.

------

CUnicade SantoAntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção CUnica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Partidas e Chegadas

Pedido de casamento

A taxa de aumento de 10 %, aqui
considerada, é anormalmente alta
(a taxa média mundial é da or­

dem de 6 a 7 %); todavia, é esta­
tfstisticamente aconselhada e jus­
tíñca-se se considerarmos que so­
mos um país industrialmente atra­
sado, mas que estamos a progre­
dir a olhos vistos e queremos con­
tinuar no caminho da industriali­
zação, além de estarmos numa al­
tura em que nos esforçamos por
tornar uma realidade a electrlfi­
cação rural.
A seguir a 1964, deve dar-se o

inicio do periodo em que se espe­
ra ter certa importância a contri­
buição da energia nuclear. Efec­
tivamente, as últimas noticias vin­
das a público dizem que devemos
dispor já em 1965/1964 da primei­
ra central nuclear ainda para en­

saios. Como somos um pais rico
em urânio, é muito possível que a

-Tudo indica que.sim: A rede energia-nuclear venha a ter uma
de distribuição da CEAL é abas- notável Importãncía na electrifi-,
tecida pela grande rede que inter- cação nacional.
liga os grandes centros produto- Damos, assim, muito sucinta­
res de energía eléctrica, que in- mente, uma ideia de como Íl nos­
elul já quase 92 % da produção do sa produção vai evoluindo' e esta­
Pais, percentagem que tem ten-' mos certos de que as respectivas
dêncía a subir, visto que o desen- realizações deverão ser orienta­
volvimento da produção se deve das de maneira a garantir o con­
verificar nessa parte da rede eléc- sumo em qualquer ano.
trica nacional. Por outro lado, a Companhia
Até 1958, o programa de reall- Eléctrica do Alentejo e Algarve

zações para a producão de elec- é obrigada a fornecer energia
tricidade já está definido de Ion- eléctrica a qualquer consumidor,
ga data, e em execução .e para o como atrás dissemos e, assim, po­
periodo 1958/1964, estão a ser íeí- dem os distribuidores contar com
tos estudos de novas fontes de toda a energia de que careçam.

.

energia, a realizar na vigência do
Quanto ao preço que a CEALsegundo PLANO DE FOMENTO

cobra pelo fornecimento deNACIO�AL. energia, o sr. eng.o Carrtlho
Por nao haver I!0 subsolo do Ramos informou:contínente português carvoes que, . .

em quantidade e qualidade, pos- �s .tarlfas foram pubh�adas no

sam assegurar um económico e cDI�no do Governo». n. 48-1I
regular funclonamento de centrais Série de 27 d� Fevereiro de 1957,
térmicas, fácilmente se compreen- e são as seguintes :

.

derá que a orientação seguida se- .A). Fornecímento �os servll;;os
rã ainda bem definida pela base publicos de distríbuição em baixa
II da lei 2.002, que tanto tem con- tensão:

.

contribuído 'para o desenvolvl- Os preços devenda de energia
mento da indústria eléctrica: serao estabelecidos em função da

utilização e do valor da ponta de
cada consumidor pela forma se­

guinte:
F - P - 0,06 (97,5 P + 0,65 W).
Em que:
F é o valor da factura mensal

em escudos.
P é a ponta máxima de quinze

minutos consecutívos em kw.
W é o consumo mensal em

kwh.
B) Fornecimento às restantes

entidades consumidoras em alta
tensão:

.

Os preços de vendá de energia
serão estabelecidos em função da
utilização e do valor da ponta de
cada consumidor, sendo o preço
de cada kwh dado pelo quadro
seguinte:

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

pela forma como for dtstriõuida
essa energia e pelo preço por
que chegar até ao consumidor.
Por. consequência, há duas in­
terrogações que não podemos
deixar de formular:
Tem qualquer distribuidor à

sua dtspoetção a energia de que
careça?
Quais as tarifas que a CEA L

cobra pelo fornecimento dessa
energia?
A ambas se refere o sr. eng. o

Carrtlho Ramos na notável ex­
posioâo feita à «Vos de Loulé."
e que, por acharmos do maior
interesse a sua divulgação,
transcrevemos seguidamente.
Referindo-se à primeira da­

quelas perguntas, feita pelo nos­
so estimado colega louletano, o
distinto técnico esctareceu:

Esteve nesta vila, fendo lâ re­
tirado para Lisboa, onde reside,
o nosso presado assinante sr,

eng.o M. D. M. Falconer.
*'

Encontra-se nesta olla O nos-
so presado assinante sr. José
AntónioMarques Pacheco, resi­
dente tio Barreiro.

.

- I
ofF

Com cu-rta demora, esteoe nes­
ta vila o nosso prezado amigo
e. assinante sr, Hugo Celorico
Drogo.

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção o
nosso presado assinante sr. An­
.tônto Sequeira.

*'

Acompanhado de sua esposa,
esteoe nesta otta, tendo já reti­
rado para Lisboa, onde reside,
o- nosso presado amigo e asst­
nante sr, dr, José Isidro Farra­
jota Rocheta, oonceituado mé­
dico na capital.

*'

Bncontra-se nesta olla a er.a

D.Maria José Socorro renõrto,
filha do nosso presado assinan­
té sr. Manuel Peres Tenorio,

Por seu pai, sr. Alfredo de
Campos Faisca, conceituado
comerciante e industrial, foi pe­
dida em casamento, para seu

filho sr, João Antónia Pereira
de Campos, a sr.a D. Maria Jo­
sefa Macliado Correia, filha da
sr» D. Maria Emília Machado
Correia e do sr. António Peres
Correia, gerente industrial da
Fábrica Tenorio, devendo o en­

lace matrimonial realizar-se no

fim do correste ano;

horas de utilização anual da pon­
ta tomada j
2.° escalão - As 560 horas se­

guintes j
5.° escalão - As 540 horas se­

guintes;
4.° escalão - O consumo res­

tante.

----

FALEC/MENTO
D. Caetana Peres Machado
Em Lisboa, onde residia, faleceu

a_pós prolongada doença, a sr.a D.
Caetana Peres Machado, de 85
anos de idade, natural desta vila
e mãe do nosso querido amigo e

prezaão asaínante sr. Manuel Hi­
pólito Machado, sogra da sr." D.
Maria Amália Leiria Machado e

avó dos srs..Henrique Marcelo
Leiria Machado e Manuel Severi­
no Leiria Machado.
A' familia enlutada o • Noticias

do Algarve. apresenta a expres­
são sincera do seu pesar.

'

'«A produção de energia eléc­
trica será prtnctpatmente de ori­
gem hidráulica. As centrais tér­
micas desempenharão as fun­
ç"es de reserva e apoio, consu­
mindo os combustíveis nacio­
nais pobres, na proporção mats
económica e conoentente»
Ora, as nossas disponibilidades

hidro-eléctricas computam-se em

cerca de 12.000.000.000 kwh em

ano médio seco e o consumo em

1954, segundo as estatísticas, foi
de 1.660.000.000 kwh, prevendo­
-se para 1964 - consíderando-se
um acréscimo médio anual de 10%
- um consumo de 5.750.000.000
kwh. 'que representa um terço dos
nossos recursos hídricos,

--�

LOJA <SINGER,
..

.

-,Primeiras (:JO horas 90 horas Restantes
Valor da ponta kw 50 horas seguintes seguintes horas
.. . - .. -_ .. _ ..

.-'

Até 50 • . . · · 1$50 $98 $10 $60
De 50 a 150 . · · 1$25 $94 $67 $57

$90
-

$64 $54 ,

De 150 a 500 • · · 1$20
De 500 a 2.000 · · 1$15 $86 $61 $51
Acima de 2.000 · '1$10 $82 $58 $48

Rua Miguel Bombarda, n.e 91

Telefo�e 73
O Agente nesta vila

tem o prazer de cernunt­
·car aos &6US estimados

clientes que está aberta

'a inscrição para as sft­

nhoras que desejarem
aprender, grátis, o corte

de costu ra ., bordados â

máquina.

Os preços de energia, �_m alta
tensãp para FORÇA MOTRI.l
AGRICOLA, serão iguais aos fi­
xados naquele quadro com o des­
conto de 10 % e os escalôes cor­

respondentes aos diferentes pre­
ços serão os seguintes:

1.0 escalão - As primeiras 180AIIIDIi I propagai "Iollciaa �o ¿Igam"
---------------------------------

VEíCULOS HIPOMOVEIS
,

Avisamos os srs. proprietários de
veículoshipomóveis de que a postu6
ra sobre o revestimento, em borra­
cha, dos rodados entra elll vigor no
próximo dia 1 de Julho.

GUARDA - LIV.ROS
Precisa firma de movimento, preferência sabendo inglês e

dactilografia. Indicar todos detalhes pessoais, profissionais
e ordenado que pretende. Indispensável referências. Resposta

a este jornal, ao numero 65.
eINE-eLUBE

de Vila Beaf de Sauto Bntô.nIO
o Cine-Clube realiza, no dia 21

do corrente, mais. uma sessão, desta
yet exibindo no Cine-Foz uma gran­
de película francesa que há muito
de�ejátamos veri F�t-selustffa. do
grande realizador André Carate.
Serão projectados alguns filmes

de curta metragem,

.,ITILaIRTD ·Cabel<�ir.eiro
Participa a todas as Ex.tIlas S�·
nhoras que executa os mais
actualizados p e n t e a d o s pela
- técnica mais moderna -

Permanentes a trio. Quentes e Mornas

-----

JOsÉ VASCO NUNES
.ÉDICO

Consultas todos os dias
a partir das 15 horas.
Consultas aos pobres às
Terças-feiras e Sábados
- pelas 16 horas. -

C{nsultório - Rua da Princesa, 90
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Tintas, Mi••• , C!ert•• , eta.

Óleos qulmicamente prepa­
,rados em. novas fórmulas

Desfrlsa caDelos encaraplnbados

Salão 1ltUREit
o

5 -1.RUA

VILA

D_ PEDRO v., AssIne, o «Notrclas do Algarve»
e COntrIbuirá para O desenvolvI­
mento da Impre'lsa Algarvia.

REAL DE SANTO ANTONIO

1!1l1�111
Hoje, um filme que convulsio­

nou o mundo inteiro, com a gran­
de vedeta Rita Ha)'wort e Glenn
Ford: GILDA, uma película exci­
tante, tempestuosa e apaixonante.
Para maiores de 17 anos.

•

Quinta-feira, A COLINA DA
SAUDADE, com William Holden
e Jennifer Jones. A história �er­
dadeira de um amor secreto.

Para maiores de 17 anos.



NOTÍCIAS ALGARVE 3DO \

'SecQão orientada. por DAVID LOPES

o PROBLEMA DO, CINEMA NACIONAL (I)
Gomentado e disentido por David Lopes, GaMelas Hunes e Josó Espinno

HA dias, iun/�mo-�os ?S três 'indústria antes de ser arte'

_
e econteceu dlSCU/lrmos o devemos considerar como

- cinema nacional. De /al causa principal dé tal crise
conversa, que nada teve de de- a não existência de um re­

ba/e, sendo, antes de mais na- gime de produção continua,
da, uma amena cavaqueira de assente em firmes bases

. três amigos sobre as riquezas económicas ••.
e misérias do nosso cinema, J. E. - Reginie que só po­
a'qui iremos dando no/a aos derá ser, conseguido ,por
lei/ores de's/a secçêo, pois que meio dos departamentos do
o assunte é demasiado vas/o Estado.

para ser tratado num úniço nú- D. L. - Eis aí um dos pon­
mero. Que nos desculpem a tos nodais da questão. A
pretensa vaidad� de pormos produção cinematográfica
em le/ra de forma aquilo que no nosso país tem estado,
discutimo�, mas nós acreditamos quase sempre, entregue a

que só'dâ discussão nasce a particulares, mais interes­
luz e que, quanto mais discu/i- sados em furos de bilhetei­

dos forem os problemas,' mais ra do que nas funções cul­

eles se encaminharão no sen- turais do cinema. Só uma

tido da solução ideal. (Que is- Iiscalização exigente e rigo­
/0 de cinema português, 8 ver- rosa da parte do Estado, ou
dade é só uma e 8S opiniões a produção. à ,sua própria
terâo quéser _forçosamente de custa, poderia acabar com

semelhança nítida .• ,) Mas, en- este tom de aventura qué
{im, eis" conversa; se tem mantido na produ-
Candeias Nunes - Pro- ção portuguesa de filmes,

ponho, portanto, que se fa- tornando-a séria ê

digna,
le sobre cinema português... J. E. - Mas se o cinema

José Espinho - Assunto é Indústria 'antes de ser ar­

que, a meu ver, se reveste te," segundo o conceito há

de primordial importância pouco exposto pelo Can­
no Portugal de hoje. Da dis- deias, não será a atitude

cussão 'que se vem estabe- dos nossos financeiros de

lecendo em torno do cine- cinema perfeitamente coe­

ma não poderemos, de for- rente e justa?
ma alguma, alienar a nossa ,C. N. - Pela parte que

produção. A arte das ima- lhes toca, mas não no que

gens em Portugalatravessa respeita ao público e ao

uma etapa em que se torna próprio cinema em si. E'

necessária muita discussão. perfeitamente coerente e
.

David Lopes-Dizes bem, [usto que cada qual deíen­
Espinho. O assunto é dema- da os seus interesses, mas,
siado complexo para se se considerarmos em cine­

apresentar ou resolver com ma duas realidades intima-
�,,- meia-dúzia de palavras. Mas mente ligadas, arte e indús-'
tentemos fazer uma rápida tria, não negaremos que o

análise do estado actual do cinema seja indústria, mas
nosso cinema. afirmamos também que o

C. N. - A causa vem de cinema é arte. Ora, se é ar-

longe, - ..' te,' o cinema tem responsa-
D. L. _.. Sim. Pesando os bilidades que' os nossos in­

fado,s, verificamos que em dustriais, que têm jogado
'Portugal nunca chegou a em cinema como se este

existir verdadeiramente um Iosse aTotaria, não estão

cinema que se pudesse cha- dispostos a reconhecer-lhe.
mar 'nacional. Um cinema apenas indus-

C. N:'- Não obstante ter tria será, evidentemente,
sido. Portugal um dos pri- um cinema coxo e vesgo,
melros produtores de fil- como o nosso sempre tem

mea-No-campo do bom ei- sido. .

nema vivemos de excepções,
.

J. E. - Concordo.
'como Manuel de Oliveira, D. L. - São, aliás, conhe-
com «Aniki-Bóbó», «Douro, cidas produções fundamen­
faina- fluvial>" e õ "recente talmente comerciais, mas
c.o Pintor. e a Cidade », e de manifesto nivel artístico.
Leitão de' Barros, nalgumas J. E. - Sim, há que reco-

.das suas primeiras tentati- nhecer a inteligência de

vas, e pouco mais. um tal equilíbrio, porque
,D. L. =Mesmo essas ex- não se pode esquecer que

cepções, como lhes chamas, o cinema se-dirige a mas­

,.' ���:epç�es. que, sem dúvida sas heterogénías, em que

alguma, são de mérito, mor. se debatem gostos dispares.
,

rem afogadas nesta'avalan- Mas alguma vez houve no

,

che de inutilidades que se nosso cinema qualquer ten­
....

têm vindo a manter até aos tativa de produção que re-

nossos dias. sultasse equilibrada?
..

',J;. E.--'Um dos grandes C. N.-Muito raramente

fàctores que, quanto a mim, e sem quaisquer resultados
"mais têm impedido o desen- positivos. E o pior é que,
volvimento do cinema por- de filme para filme, parece
tuguês é, precisamente, a agravar-se a vacuidade do

questão económica. Con- cinema português, na me­

cordam?
- dida em que cresce a impa-

'-D. L. - Certamen te. Sem. ciência do público por este

pre temos vivido em regime estado de coisas. Tem-se
de experiências mais QU me- abusado da comédia barata,
nos Jalhadas, tentativas; d'a piada revisteir�, dos pro­
mercantís da parte de blemas mesquinhos de fa­
illdividuos que, muitas mílias «pires», discutidos à

vez�s, nada têm que ver mesa, enquanto o pai almo·
com Cinema e qúe não po- ça e a menina sonha com o

dem de forma alguma set- namorado rico, que tem au­

vir de base ao cinema tomóvel. Não tem havido a

nacional que nós desejaria- minima dignidade no nos:'

roas ••. Acho oportuno fa- so cinema. Os produtores
lermos um breve-esquema portugueses têm levado lan.
das causas que têm obstado ga de mais a sua transigên­
B,O desenvolvimento do nos- cia com o gosto do público ...
so cinema, obrigando-o a J. E. _. A tal, po.n to que
um estado normal de per- esse: mesmo publIco, até

manente crise., ' -aqUI tratado como anaifabe-

, ç. N. - Partindo do prin- to" os suplantou em gosto ...
ClplO, de que o ,cinema 'é· ,(Conclui 110 próximo numero) •

INIGIH - SE aMalDá, DlR ,80
O ANUNCIADO SERViÇO. DlA810
DE AUTOMOTORAS ENTRE ESTA
VILA E A CAPITAL'

'TORNEIO POPULAR
.. ... . -

DE F,UTEBOL

Jogo efectuado em Vila
Real de Santo António, no
Campo «Francisco Gomes
Socorro», arbitrada por Ma­
nuel Barulho, de Setúbal.

Começa a disputar-se 'hoje, pelas
16 horas, o já tão nosso conhecido,
como ansiosamente esperado, «Tor­
neio Popular de Futebol», excelen­
te escola de correcção, ensinamentos
e desenvolvimento da modalidade.
Em Vila Real de Santo António,

os aTorneios Populares de Futebol»
têm dado bons valores não só ao fu­
tebol vilarrealense mas também ao
futebol nacional, e· assim vemos

muitos «ases» dos clubes chamados
tunes e Daniel; Pa-rra, Sal-' grandes terem saído. desta «escola»,

vador, Vitoriano, Araújo e que, na verdade a'SSlm sepode cha-

Ludgero.
.

mar.
.

E' sempre com agrado que regts-
Es/re/a; Pepe; Cavaca e tamos iniciativas desta natureza e

Bica; Biscainha, Norma e aqui felIcitamos o Lusitano pela �o­
Serra' Borges António josé laboraçao. presta�a, p�ndo o seu

P 'S " ' campo de logos à díspesição dos clu-
arra, evero e Lopes. bes populares, e além disso sendo
O jogo decorreu sem gran- eles próprios os organizadores do

d
.

b Torneio '.

e movimento e astante Estão' em' dt' t doi t fé
Ó

" spu a cis ro us:

mo� tono, pOlS a eq!-llpa �o Taça «Luís Félix da Silva» e Taça
Lusitano, desde o princípio, «Correcção», que será entregue ao

impôs a sua supremacia. Clube q�e chegue ao final com me-

Com uma boa arbitragem, nos castiges,
, .

.

d
' As equipas concorrente� são CIn-

a Jogo ecorreu calmamen- co: Guadiana Atlético Hottalense
te, tendo o primeiro golo Celeiro e Beir�-Mar. ' ,

sido marcado aos BO minu- '0 calendâríc encontra-se já ela-

tos por Daniel
borado, realizando-se os jogos às 16

,
• ,t ,e 18 horas.

Do LUSItano, destacaram-
-se Ludgero, Daniel, Vito­
riano, Padesca, Araújo e

Parra.
No Estrela, temos a des­

tacar Pepe e José António.

(CONCLUSÃO DA 1.
a PAGINA)

FUTEBOL

Campeonato Nacional da III DIvisão 'czona D)
regressar no mesmo dia.
Para dar ao importante

acontecimento a necessária
solenidade, deliberou a Ca­
sa do Algarve que uma re-

-"

representação dos seus Cor­
pos Geren tes se desloq ue
ao Barreiro, pelas 12 horas,
a fim de aguardar aquela
automotora, sendo provável
que também estejam pre­
sentes funcionários supe­
riores dos Caminhos de
Ferro. Seguidamente, ames- Lusi/ano: Ramos; Pescada

ma representação, .acompa-
e Gonçalves; Padesca, An-

nhada de outras entidades-­

idas do Algarve e que quei-
ram associar-se ao aeto, irão �œ W � Im .a
apresentar, cumprimentos-] § et -�� � o

�e
em Lisboa, à Admínistração Velide-se, de boa cons­
e Direcção-Geral da C. P. . t ruç âo , com todos os
- dever de gratidão a que aprestos e um motor na-
o � N otícias do Algarve'», vo Diesel, maree «PET-
impossibilitado de e s tar TER», de 40 HP, ser-
presente, desde já se asso- vindo para a

,. pesca da
cia, em espírito. " sardinha e ae anzol.
E como os algarvios, além .

Trata-se na rua Vasco
de saberem ser gratos, tam- da Gama, 5 - OLHÃO.
bém sabem receber, a pres-
tigiosa e dedicada Direcção
da nossa Casa Regional oíe-

-----­

recerá, pelas 17 horas, ria
sua sede, um «vinho de hon­
ra» aos representantes da
C. P., do Secretariado Na­
cional da Informação, Im­
prensa e outros convidados.

<II<

A automotora passará em Farb
às 7 e 43, em Tunes às. 8 24, na
Funcheira às 9 e 50, em Grândo-
la às 10 e 43, em Alcácer do Sal
às 11 e 2, em Setúbal às 11 e 43 e

chegará a Lisbea T. P. às 12 eSO.,
O regresso da capital verifica-se
às 19 e 25, com chegada a Faro
às O e 29 e a Vila ReRI de Santo
António-Guadiana à 1 e 33.
.,.,.

,L U S I'T A N O r 7, - E S T R E L A r 2

Os grupos alinharam:

* * ;lo

CALENDÁRlO
I.· DominllO = Guadiana.Atlé- '

tíco e Beira-Mar-Hertalense,
� o Domingo = Atlético-Beira­

-Mar e Celeiro-Hortalense,
"o Domingo =Guadiana-Celei­

ro e Hortalense-Atlético.
4. ° Domingo = Beira-Mar-Gua­

diana e Atlético-Celeiro.
5. o Damingo=Hortalense-Gua,

diana e Celeiro-Beira-Mar. :

Temos a desejar que o Torneio
atinja os fins em vista, que são os
de !ormar novos jogadores, que irão
ennquecer o quadro futebolístico
existente, e além disso, que seja uma
escola de virtudes onde todos lutem
com lealdade e sem o intuito 'de
molestar ou arranjar questiúnculas
que nada dignificam o desportista
que as pratica e estariam fora do
âmbito para que o Torneio foi·

.-------_._..:. '¿niD&i e propag&i "NoUcill do ¿¡gam" cr�::'estes os nossos votos,
.'

.,...........,....,..,_��......�.........,....,....."...."....,_4111'>��............,....,......,.,.,.4111"'....,...;"..,.....��.

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
J V E D B P

F.C. Serpa 5 2 3 - 14- 6 7
Lusitano. 5 2 1 2 14.14 5
Elvas. • . 5 1 3 1 9- 7 5
Estrela... 5 1 1 3 8-18 3

ACÇÕES,
08 «A Electro Fabrll»,

compra-se qualquer quan­
, tldade, pagllndo·se ao me­

Ih,ar preço.

Termina hoje a penülti­
ma fase" com os seguintes
encontros:

Elvas - Lusitano
Estrela - Serpa

Resposta:
Apartado n." 13· FARO.

-----------------------------..----�

Lusitano Futebol C,lube" e .

Prossegue animadoramente o mo­

vimento em pról da futura melhoria,
das instalações do campo desporti-' ,

vo do Lusitano F. C., trabalhando
a respectiva 'comissão angariadora
defundos com o melhor' entusiasmo '

para tornar em realidade esse legi�
timo anseio de sócios e adeptos do
referido clube. '

No apuramento da primeira fase
da sua actividade, sabemos que .. a,
comissão verificou ter sido já entre­
gue ao seu cuidado a importância
total de: esc. 2.576$10, quantia que,
embora manifestamente insuficiente
para o volume de' tudo quanto se

projecta realizar, representa, porém,
o ínícíe de uma útil obra de valo­
rização do nosso popular Lusitano.
...."

I
'",

..

..... ,,: .,'

�ff�lf3f�ANTIS
,.

5 LETRÀS QUE QUEREM DIZER

\,

SUPERIORES

INC-OMPARÂVEIS
MAGNíFICOS
()PTIMOS

NATURAIS

UMA MARCA

CONSAGRADA
UMA GELEIRA
TIPO PRIG,ORfFIGO

•

VÁRIOS
T I'P O SJANELAS VERDES

VILB BEHL DE SIMIO IKTÓ�IO. E

SABORES

•

�------ ��PAn • �__� ..�

Praia de Monte Gordo
MORADIA

�Ui!l GOr,çalvéS. Zarco',19
Aluga-se durante a época bal­
near. 10 divisões, quintal, ligua
canalizada, luz eléctrica, esgo­
tos; I.nf(irmal. Paulo Castela­
Avenida João XXI, 22-4.° Dto .

..... Telef. 723328 - LISBOA.

I)f lS�() -.

,. \

/',>7'
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lOOlMlXNGO

CDMD RISILVaR 4 CRill C R Ó N I C A S
DE HABITAÇÃO LOBAL?

(CONCLUSÃO DA L" PAGINA) ciente e artifices com bastante W J r.) r.) IP �.l U I .......TA � (CONCLUSÃO DA L" PAGINA)
herdeiros dos primitivos proprie- prática e habilidade. l\ l\.c "."'.c � mente dispostos, com suastários. Depois de agradecermos a ma- --------------,..,.-- bordaduras e canteiros, faz-Da conversa com o nosso entre- neira amável como o sr, Mateus

bvistado, aqui deixamos, para não Fernandes se prontificou à nossa -se tam ém ao ar, [Juro e ao
V I I Mais tarde, j'á a caminho da mi- 1 -

dá à
.roubar muito tempo aos nossos entrevista, dirlaimo-noa à fábrica' lh 1

so , mas nao a s crrançasy IS nha saudosa terra, ao o ar pe as
Ileitores, uma pequena sumula: de mosaicos, do proprietário e (já como lá... vilas e aldeias que ao redor de a plena íberdade de cavar,1." pergunta - Na sua opinião, construtor civil, sr. Domingos mim passavam, pus-me a pensar, de cultivar, de construir equal o género de habitações eco- Horta, que, com toda a sastifação, Na semana passada, fomos a Fa-

e disse pata comigo: de destruir. O ambiente ur-n6micas que mais se adequaria se prestou a atender-nos. ro. As saudades aumentavam, dia
_ Afinal, tanto lá como cá. . . b Ià nossa víla, para resolver a cri- As perguntas foram as mesmas a dia, e um desejo enorme deu- I h ano, resu tante de longaIS má ingua á II/ I I b dse habitacional? e as respostas pouco divergiram, -nos ensejo para lá ficar uma evo ução, a ora, o por sé-Resposta - Acho que as casas pelo que é lícito pensar que esta- noite. * * *

ries de gerações, correspon-mais adequadas ao operariado se- mos no bom caminho. Faro, para nós, representa mais Está aberta a inscrição para a
de às necessidades e men-riam as construidas em adobe de L" Resposta - Na minha opi- do que uma grande cidade, mais oferta a fazer a quem construir

cimento e no tipo das habitações nião, acho que o mais indicado do que uma capital de província: um HOTEL, num local bastante talidades de adultos. Para
mandadas edificar pelos Vicenti- seria a construção de casas em representa uma grande metrópole conhecido pelas suas óptimas' as crianças, ainda em esta­
nos, isto é, compostas de 5 quar- blocos de cimento, cujo valor não de saudades, deixadas a vaguear condições para uma estância de do rudimentar de desenvol-tos de dormir, sala de jantar fesse além de 50.000$00 por uni- por recantos tristes, alamedas flo- turismo. .

Ií
.' ..

1juntamente coni cozinha, quarto.'dade. Estas casas compreende- ridas e salas austeras do moderno * * * VImen to lSICO e espm tua,
de banho, despensa e um pequeno riam: .hall. de entrada, 5 quar- Liceu. Desta vez, damos à publicidade são mais adequadas, como
quintal. tos, sala comum com a cozinha, Somos dos antigos, daqueles duas cartas que nos vieram diri- ambiente de formação, a:2." p. - E qual seria a mensall- quarto de banho, quintal com I que ainda prestaram provas nos gídas na passada semana e que, natureza e a simplicidadedade a cobrar? uma pequena arrecadação, pia «apertos» dos exames, no antigo de um modo agradável, vieram in-

N de uiTodas as aves merecem o ca- R - Penso que ficaria bem ao para lavar roupa, água encanada I Liceu, hoje Escola Industrial. citar-nos na nossa árdua tarefa, campestre. o campo a qUI-rinho dos homens. Ou deviam operariado a renda de 110$00, o e luz eléctrica. Nos tempos dos exames, deixá- que é a de fazer um pouco de hu- rem fácilmente as prineirasmerecer o carinho dos homens. que já daría alguns lucros ao 2." R. - A renda mmima mais vamos o Externato Nacional e lá mar num mundo que nada tem noções sobre as coisas, oMas, de entre elas, uma hã que proprietário. adequada, para dar dividendo, íamos de 'abalada, rumo a Faro, de rir.
. que é bem mais importan-simboliza uma das melhores con- 5." p. � Qual o local da vlla compensador seria de 150$00. onde prestaríamos provas da ca- Uma das cartas, assinada por d hquístas da Humanidade: a PAZ. que julga mais indicado para 5," R.-O local para a cons- butice do ano de estudo. Os «Uma Amiga» (supomos que não te o que con ecer muito

Símbolo da alegría, da íellcida- a construção desses bairros resi- trução dessas casas econõmicas I apertos era!TI enormes e víamo- é.a. primeira vez que nos escr�ve), cedo o alfabeto, ou balbu­
de, a PAZ tem nas lindas aves, denciais, atendendo ao desenvol- seria, a meu ver, nos baldíos da -nos e desejávamo-nos pan! nos' dirige-se-nos errl termos amaseis ciar línguas estrangeiras,que são as pombas, o emblema da vlmento industrial? Câmara Municipal, no lado sul. safarmos vitoriosos daquelas ba- ! e defende-nos calorosamente. Su- ou aprender precocemen tesua expressão de conquieta pa- R. - O local mais apropriado, da víla, próximo do farol. I talhas com ,os magnânimos doma-I' pomos que esta nossa estimada

os usos mundanos.cíñca I a meu ver, seria junto das casas 4." R. - Acho que a crise ha- dores de ráposas. amiga mantém a sua actividadeNesta víla, o desporto colum- construidas pelos Vicentinos, no bitacional ficaria resolvida com a Pois, na semana passada, deam- I na Av. da República, cremos que Ferreira da Mirabófilo tem já muitos cultores. Dá prolongamento da Rua Jacinto construção de 500 casas, do tipo I bulámos pelas ruas nossas conhe- : na parte norte.
, .,

_prazer, em certas tardes, ver so- José de Andrade até à estrada indicado.

I
cidasj'e, na parte da tarde, demos! A outra carta, tambem redigidabre a nossa terra os bandos de da Mata. 5.a R. - Se a Câmara facili- um passeiozinho até à Alameda, I

em termos elogiosos, que agrade- E S ta' s uJ' e I' t o a m u I tapombos nos seus �Ie.gres voos 4."·P. - Que número �e casas tasse a venda de terrenos, de for- onde reinava grande azáfama na cernos, vem assinada por «O Po-
pelo espaço, velozes, airosos, bo- acha que seria necessário cons- ma a poder construir-se, numa construção de modernos «Stands. tôgrafo», Este nosso amigo de-
nitosl Mesm� para qualquer �e truir, para resolver eficazmente a base econ6mica que não Iosse para a Feira Popular, que terá fende igualmente todos os nossos quem não actualtzar­
n6s, que nao praticamos tao falta de habitações na nossa terra? além de 10$00 o metro quadrado, início para o mês de Junho, Sen- , instantâneos. Presumimos que sebelo e apaixonante desporto, ver! R. _ A crise de habitação fi- certamente os nossos capitalis- tamo-nos à fresca e recordámos trata de pessoa muito nossa co-
8S esbeltas aves voando sobre os caria resolvida com a construção tas se resolverlam a empreender certos passeios com uma garota nhecida, e que se dedica ao seu
telhados, ou �ate:rando. nos �eus de umas 500 casas, compreendeu- uma obra de grande envergadu- cá dos nossos conhecimentos, e labor no centro da vila.

.lugares habituais, proporciona do-se que um grande número des- ra. Quanto ao pessoal. temos no que muita tristeza deixou. I A todos, os nossos agradeci- re,sidência e estado civilmomentos d� puro enlevo.
sas seriam ocupadas por famílias nosso concelho operários bastan- Na parte da noite, depois de

'

mentas e votos para que não se-
Há un� dl�S, porém, o espec- que vivem juntamente com outras. te habilitados e em condições de jantar, lá fomos dar uma volta pe- ; iam fotografados cá nas Cró- Em face do disposto no art,"táculo fol mais alícíante, DOIS JO-" ibl 'd d qualquer trabalho. lo Jardim João de Deus, onde to- : nicas. 10.0 do Decreto-Lei n," 41.077,vens columb6filos perscrutavam .5. P

..-Havendo pOSSI lit a es
Depois da nossa entrevista, ti- dos os anos, por alturas dos exa-I Eis .as cartas, por ordem de que entrou em viSlor no dia 4 do-

com ansiedade os céus, numa das I financeiras. e. vontade. da parte
vemos ensejo de visitar a fábrica mes, fervilha de miúdas de todo o cortesía : corrente mês de Maio, tornou-se

ruas da nossa terra. Vários pom- I desses capítallstas, s�rtam possí- t AI

I
obríuatõrio o averbame to no bi't

. de mosaicos, que_ se enCan rav.a garv�. «Simpáticos cronistas: IS • n, -

bos regressavam de qualquer vel� essas cons ruçoes com os
em plena laboração, sendo devi- Andávamos com a nossa baga-

,

lhete de identidade, de todas as
prova desportiva. meros e pe�s0!ll de que o nosso

damente informados pelo seu pro- . gem de saudades, quando um Ve- MaIS ,u,ma! Este será o vosso modificações dos elementos de
- E' o enjeitado! Olha, é mes- concelho dispõe ?

prietárío, sobre o interessante lho companheiro de exames e de ¡ comentano, qua n d o receberdes identificação do portador, ocor-
mo o enjeitado! R. -.Era possiv7l, pOlS. em tC!- fundamento da mesma. farras nos sacudiu violentamente, esta carta. ridas posteriormente à emissão
- E' verdade! E' o enjeitado! do o concelho ha material sufl- E despedimo-nos do sr. Domin- pondo fim ao sono letárgico que ,Pais, queridos amigos <dão-m� do bilhete.

,
- Como eu o conheci logo! gos Horta, depois de agradecer- nos envolvia. licença que. os trate assim ?), e Por virtude de tal disposição- Também eu, o que é que -lhe a maneira solicita como dos - Eta, pá, há tanto tempo que v�rda�e, mais uma que v.em refe- legal, o individuo que mude dejulgas? B S p 8 ri I H � D O H L n B 8 Y E atendeu. te não via t. . . rrr-se as vossas crónicas irrequie- profissão, residência ou 'estado
- Olha, o branco, o branco JI U Q Entretanto, prometemos voltar

_ É verdade, o tempo passa tas. Mas não pensem que' será civil, terá que requerer o respec-também!' "ao assunto, registando, aportuna- depressa, e nós somos apenas dentro dos mesmos moldes da tivo averbamento do facto no
- Que bom, o branco tam- (CONCLUSÃO DA I. PAGINA)

mente outras opiniões de técni- tristes figuras efémeras que por
«desconhecida» que, na passada. seu bilhete de identidade, deven-bém •.� tos, ate os imobilizar por comple- cos e �ntendidos na matéria a que cá passam. semana, foi até Vós. Não, eu �ão do fazê-lo no prazo de 60 dias,A alegría com que falavam, o

I
to. E as esperanças, depois, ape- nos vimos referindo. -Então, que fases Id pela venho .censurar-vos, mas, Sim, pois findo tal prazo ficará sujeitoentusiasmo irreprimível dos jo- nas residem na próxima comissão

tua vila?' aplaudir-vos. à muita de 100$00 que será apll-vens levou-me a olhar o azul do de turismo, cessa sim, \lai ver l. e A. de Mendonça
_ Lá, trabalho, e lá vivemos A «desconhecid!l» diz que ia cada mesmo que' o interessadocéu. Pus nisso toda a minha I nas medidas oficiais que tardam,---
_ Pois eu, cd em Faro, con- «defender aguerridamente (que espontâneamente requeira depoiscuriosidade, o meu desejo de 10- embora o aprot'eitamento turfs-

a tinuo o mesmo de sempre, com valente!) AQuno a que achava o mesmo averbamento ou a subs�calizar as duas simpáticas ave· tico das praias algarVias consti- O problema do abastecimento dO P o
os meus namoricos. E tu? dever fazer justiça.... tituição do bilhete de identi-zinhas que eram motivo de ta- tursse, além de tudo o mais, uma
-Eu deixei-me disso. Tu tens Mas .•. AQUILO, quê? -

dade.manha manifestação de alegria. magnifica fonte de receita. aDa pasOadOraS, nosta vila recebido o «Noticias do Algarve»? Não vejo o que se tenha que -.-_,_..___..Mas, quail Algumas dezenas de
PORQUE I ¡ tê lJ O U

Tens lido Id as «Crónicas Irre- defender I
t')pombos voa\lam alto, tão alto que' .

,ou aque as pra �s m

quietas»? Pols eu sou um dos Vós não indicais pessoas, não O U E M p E R D fi U ,
eu, que ainda tenho orgulho de _

um Interesse puramen el re- (CONCLUSÃO DA Lá 'PAGINA) Ó t ,mencionais nomes 1 Podeis até
"er bem, não consegui de forma glonal, e nesse 7a8o não _va e a rep r eres.

adoQtar aquela velha frase:
alriuma ¡dentl'flcar I....

.

pe.na tocar-lhes, ou entao., se Indcio Alfaiate El Arttón{o Nunes, - Ah, sim 'II ... Eu tenho lido.
I lh fIS j ã 1 .

á' d Cá em Faro, fa2ia falta uma «ua quer seme ança com ac·
- Olha olha lá vem o ma· attng�m uma. pro ecç o naClOna que ouviram os propnet nos e

d d tos reais é pura, simples e meni
Ihado I" e até tnt�rnaclOnaJ, for!1e�çam·lhes padarias de Vila Real de Santo secção essas, num os nossos

coincidência», à qual eu acres.
Não. Nâo valia a pena a nolla um mrntmo de condlçoes para António sobre a veracidade das jornais. Há tanta coisa que

centaria uma, também com bar-
experiência. Prossegui -o meu ca- que p<?ssam responder a esta� afirmações contidas no citado ar- vasculhCf,r... . bas:
minho, sem olhar para o ar-em- neceSSidades. tigo do nosso jornal. Insurgl�me coptra o .meu amIgo, «A quem servir a carapuça .. ,»
bora no fntimo o meu dese¡'o fosse De o «Dt'a'rio ¡lustrado. Depois desta diligência aque- porque diSSO ,nao haVia em Faro,

e essa senhora ou menina (?) pa-I d·,
' .

'
mas só em VIla Real, que é umtambém perscrutar o céu, seguir es trIgentes vIsitaram a nossa, T

.

'j ri' d ela Natureza rece, ao contrário do que afirma,.
-

. _

a seta alada dos pombos riscando Redacção acompanhados pelo' SIlO prlyl e<\Ja, o p
"

'1" d'ue a «enterrou», ou ... tem me-I nha ·nascldo na époc� anteceden-
1 " conceituado industrial de padaria : t�nt? l?aIsagIstJ�o" tunstlco, m! 1-

o que lhe venha a servI'r, se lhe' te ao Carnaval, maIs ou menos°çossaCroelsu'mabóefi"õirlaOrs-,me com os mo- Visado pela CO'm'lssào de Censura tlCO banhlstlco coma prln I It d d tda nossapràça,nossoprezadoami- ! c!aUls ,
, "

'
-

calhar a estar na «berlinda»! n� .a. ura o curso e sargen os

go sr. António Gomes Toledo, pa- I clpalmente, hngUlst�co, Continuai, pois, com a Vossa mIliCianos. Tenho quase a certe-
PRESENTES

. ra nos informarem de que as anor-I - Olha, olha, nao hd I Se, tu «crítica», à qual a vossa conter- za �e que, nessa, a.ltura, as quatro
- eucha, diabo I Andas sempre malidades nos abastecimentos do soubesses I Há cá uma miuda

rânea chamou «má lingua», e se pásjmas. do «,N,obelas do Algarve» ,Apressado, com uma cami'stra 6s cafdos I pão só se verificam esporàdica- que mala Verda começa, come-
má língua é, de verdade, o remé- senam tnSUflcientes.em cada mão, o José nem aten- - E tu com iMejas... mente durante a safra da pesca, ça ela ,a conquistar turistas. dio é santo: a «má língua», não .

De .lamentar é também -, mas.ta\la no chamado do compa- E cada um daB quatro que morm�nte quando �na nossa vila - La também há umal-disse
tendo alimento, forçosamente tém IS�O ¡� é pesado - que ela� nãonheiro: nesse momento se cruzaram pro- se aglomeram dezenas de barcos eu, espantado. -

O que acabar, e, quando esta não sejam II1;lstradas. com tnstantaneos
- Zé, houve alguma pesca ho· curou seguir o seu destino... de todos os centros piscatórias

- E há muito mais. utra,
tiver com que se alimentar.,. fotográfiCOS, pOlS a� palavras. nãoje il- perguntou o outro, pela se-

É I
d 'Pa' quanto nos tempos que mal viu cd um rapa2 jeito- <lbem vai o mundo» I conseguem exprimIr o real!smogunda vez. MOMENTO PO TICO o

m ¡S, fOp�oduÇã� das padarias so e soube que ele tinha deixa-
Recebei os meus sinceros aplau- delas.

.

.

- Sim. Sardinha. no,r .

a s,
.

't do a namorada lançou - se -lhe C d t á terão repa10mar é azul, eXH:stentesAsuI?re conVemen em.en· Loao. Telefondva -lhe, visita- sos e.,. ·«para a frente é que ê o amo, ecer o, j -.ea��ritiliU:s i��ech���su_�:s��é azul e verdoso, I te as exigenCIas do �onsun:o,
_ va:o; escrevia-lhe, eu sei lá,' mas caminho'i._ rado, o me� forte não é a pr.osa.

retratando o céu
.
Como tal ànormahdade � tran- ele não caiu na rede. Sempre ao vosso dispor - Uma Quero eu dIzer ,q1;1e esta ladainhajunto do amigo.

.

h d t - que espelho-repouso 1
. "Itória, acham aq_uelas entIdades Ag'"r'a anda a ver se pesc'" Um Amigo». só v�m a pro.J)oslto de a «d�sço-- Umas postw as e a um

I'" -

d v LO
• nheclda» desejar saber a oplUlãofresco para fulano (disse o nome, Os dois, o silêncio qu� o problema !lao po, e, ser so- engenheiro. dos leitores de «Crónicas lrre-

mas não interessa à descrição. . •

e a ondulação.. •
lucl,onado �elos IUdus!!'lals de pa· - Mas lá, também... �Meus caros irrequietos cro- quietas». Não posso responder,por causa das dúvidas .•. Os lei- ,

(Que coisa mais estranha dana, em vI,rtude· de nao poderem � Está bem deiXa-me contar- nistas de forma nenhuma, por todos,tores que me desculpem). o melt coração I) pre�er os dIas ex�ctos em que se -te mais. Quándo 'estiveram cá
mas tenho a impressão que todos

- Que sorte, pá! Parece que aarao agl0!TIeraç<?_es de pescad0- uns tipos de um lubrificante, renho na minha frente o jor-
os novos, como eu, .não deixamtâo mesmo vivinhas! Tão mesmo Estamos os dois rb�l�' aem'por f�bs�'c��om��s r��ld:d:� duas meninas lançaramh-se lOfglO ��:� ������o «��m�����s: ��� de ficar satisfeitos ante as «pe-a saltar 6s olhos! ..• - E depois cismando, a sonhar. I IZ a

, a eles,' pareclam que tin am a -

drinhas» que "OS 2 repórteres»de uma curta pausa: - E na ou- - Que fascinação do que aquelas que estão prev1s- ta de óleo no «carlen>. Outra me- nicas.
I atiram com tão magistral ponta-tra, o que levas? tem, pra n6s, o mar I tas para o consumo da populaçao, nina, que é professora, pÓs o na- Releio a parte f naI, em que

ria. O meu pouco préstimo e aS d I h d d d aparece a «carta de urna desco-
- Sardinhas. egun o nos esc areceram, ,a- morado a an ar porque noa·

nhecida»:._ o título creio que é minha «máquina fotográfica» fi-
_ Deita aqui umas quantas - e

Vejo que te banhas veria, talvez, forma de SOIUClO- va «rendimentÜ),. Depois, ele de-
de Stefan Zweig _ e não posso cam, desde já, à Vossa disposição,

estendeu na calçada um lenço.
no imenso vestido nar-se a dificuldade do abasteci- dicou-se à fotografia, mas salu- ficar inactivo perante a réplica incitando-os a continuar, porque,do lençol das águas menta de pão aos(cescadores, ca- -the tudo negativo. Há outras

d h
.

d c,orno dizia o filósofo: «parar éO ami"o despe¡'ou al"umas de- em sonhos flectido... d seus re t L hegam os mi a - supon o jovem - ama.a i!S so os arma ores ou os -

goro as que, ma c -

Por meu lado, também informo morrer •.zenas de sardinhas, reluzentes,
S d d t presentantes) pudessem requisitar l/clanos, andam fda junto a

que as vossas esferográficas ain- Com os meus cumprimentos,apetitosas. u� ��S� ve:s��doar- � a tempo, as unidaddes n�cd�s_�rias eles que só lhes fafltat andar �e da não se ocuparam de mim, e apresento os votos de boa dis po-- Chega? Ou queres mais il
feito deste mar,

para o consumo os IU IVI uos burrinho j outras ar am-se e
mesmo que já tivessem despejado sição _ O Fotógrafo».

- Chega, pá. Já chega. Obri- com este mar verde matriculados nos seus barcos, olhar, trazem as mães para ve-
a «carga. a meu respeito, desde 01< * *riado. 1 d t

dado que, pela rádio marítima, rem se convencem os rapazes,

due fo'ssem "erdades j'ustas, não E
.

t té
a e azu, e encan ar são avisaâos com bastante ante- mas nada. y com IS o, a para a semana,Um colega do pedinchão vinha - talvez não tivesse cedência da che"ada dos mesmos. Eu nada retorqui. Pela noite fo- eixaria de louvar a vossa atitude. leitores amigos.·'indo, de bicicleta. Assistiu à par- mais cI'u'mes do mar I éS

E' d I t 'd' date principal da cena. E não se
. ••

Sem comentários, aqui consi- ra, ouvi outras iguais, que me ge- e amen ar que a I ela s e� 2 Dl�rJ6def,�
conteve: A. Vloente Campi tias gnamos o alvitre. lavam o sangue. Vossas crónicas-críticas não te- r

EXPOSIÇÃO DE PINTURA

Tive a felicidade de poder visi­
tar a Exposição de Pintura e de
Escultura, do Salão da Primavera
de 1957, na Socíedade Nacional
das Belas Artes.
Cerca de trezentos trabalhos

de pintura enchiam as paredes
dos três amplos compartimentos
dessa sociedade. Trabalhos devi­
damente seleccionados, entre cer­
ca de um milhar recebido com

destino a tal exposição. Houve
diversos prémios para os traba­
lhos melhor classificados, como

é hábito. Mas •.. não é sobre o

aspecto artístico que quero fazer
este eapontamento •. E', sim, so­
bre o valor atribuído ao quadro
principal, isto é, ao que mereceu

a .medalha de honras, de mestre
João Reis. E' uma tela grande,
sugestiva, de azuis diversos, so­

bre a Nazaré e os seus pescadores.
Bem, não sei se algum dos leito­
res já sabe que preço figurava no

respective catálogo. Para os que
não viram tal catálogo é que eu

quero informar: 70 contos I Se­
tenta contos de réís, evidente­
mente! Os outros, os contos para
ler e tentar distrair- valem quase
nada ao pé dos creais., dos <ver­
dadeiros�...

'
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o seu bilhete de identidade

quanto à profissão

Encontralll-se depositados no Po's­
to P. S. P., desta vila, os seguintes
objectos, que seriíoentregues a quem
provar pertencer-lhes:
Um sapatinho de criança, uma

figa de ouro e um porta·moedas
de senhora.

nas suas· f�rlas visitt a Praia dt montt Gordo
WL_
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